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Sem experiência nem sciencia, rodeados de 
todas as difficuldades que a cada passo tolhem o 
caminhar dos principiantes, somos forçados pela 
lei a apresentarmos a pedra angular da nossa 
carreira escolar, quando a base, os alicerces tanto 
oscillam e tão mal cimentados estão! 

Muitas vezes nas construcçoes pouco solidas, 
as tintas e os vernizes tapam buracos, encobrem 
defeitos, dão-lhe emfim uma apparencia que en­
canta. 

Se possuíssemos um estylo garrido e vistoso, 
esse verniz da sciencia, suppriria elle d'alguma 
forma o mal alinhavado do nosso trabalho e al­
gum tanto encobrida a nossa deficiência. 

Mas, infelizmente, quem como nós não tem o 
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habito de escrever, dispõe d'um estylo massudo 

que de nenhuma sorte se amolda a traduzir com 

clareza o pouquissimo que sabe. 

Cercados d'obstaculos para qualquer lado que 

nos voltássemos, tivemos de luctar constantemen­

te, já com a escolha do assumpto que nos havia 

de servir de thema para a nossa these, já com a 

falta de tempo devorado pelas lides escolares, já 

finalmente com a ausência de pecúlio scientifico. 

Emprehendemos um estudo que, se nâo repre­

sentava sciencia, mostrava pelo menos trabalho e 

não pouco, mas infelizmente o tempo era curtis-

simo para o apresentarmos completo. Pretende­

mos apresentar uma analyse d'umas aguas sul-

phurosas do paiz e seus usos therapeuticos, che­

gamos mesmo a effectuar a analyse sulphidrome-

trica e a encetar a analyse qualitativa, mas o 

tempo não nos permittiu fazer mais do que isso. 

Não nos atrevendo a apresentar tão pouco, tive­

mos de em breves dias architectar um trabalho 

superior ás nossas fracas forças. Foram as expe­

riências de Besson que nos serviram de base; es-

tudamol-as, comparando-as com as d'outros auc-

tores, feitas no mesmo sentido. 
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Collocados assim n'uma posição excepcional, 
benevolência pedimos do illustrado jury que tem 
de julgar-nos, benevolência era dose subida para 
perdoar muita falta de que o nosso trabalho está 
cheio. Algumas faltas são de tal quilate que até 
a nossa insufficiência as conhece. 

Dividimos o nosso trabalho nos seguintes ca-
pitulos : 

Historia e definição. 
Acção sobre a respiração. 
Acção sobre a sensibilidade. 
Acção sobre a circulação. 
Acção sobre a nutrição. 
Acção sobre a temperatura. 



Historia e definição 

A prática da revulsão é antiquíssima. Hypo-
crates, fundado nas suas theoriae humoraes, theo-
rias em que a doença não era mais que uma per­
turbação derivada do desvio dos humores, empre­
gou em larga escala a revulsão. Considerando co-. 
mo o fim da doença a evacuação da substancia 
mórbida, desviava e extrahia do organismo os 
humores que ameaçavam um órgão importante. 
Galeno, acceitando as ideias de Hypocrates, dis­
tingue duas maneiras d'acção: a revulsão e a de­
rivação. Deriva para a vesinhança, revulsiona 
para pontos contrários. 

Nem todos os medicos da antiguidade foram 
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apologistas da revulsão, assim vemos Erasistrato 

e Asclepiades que lhe foram adversários, princi­

palmente o primeiro. 

Como não pretendemos fazer a historia com­

pleta e minuciosa da revulsão, deixaremos em 

claro tudo quanto se fez e disse até á descoberta 

da circulação do sangue. 

Apoz a descoberta da circulação do sangue, 

valisada por Harvey em 1628, tornou-se a medi­

cação revulsiva campo de questões violentas e in­

termináveis. 

Ao passo que o geral dos iatro-mechanicos ne­

gavam a sua utilidade, outros como Boërhaave 

adoptaram esta medicação em virtude de fazer 

cessar a inflammação devida ao engorgitamento 

dos vasos capillares, tirando ao organismo liqui-

dos que n'elles estagnavam. 

Hunter define a revulsão «a cessação de uma 

acção mórbida d'uma parte em consequência de 

uma acção em outra parte». 

Crearam-se as sympathias para explicar a subs­

tituição d'uma acção por outra, e os vitalistas 

conceberam a noção da força vital que ordena e 

dirige todos os movimentos de que é sede a eco-
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nomia. Manifesta-se por fluxões que, segundo Be-

rard, são todas as manifestações activas da vida. 

As contra-fluxões, cujos agentes são os attrac-

tivos, são o remédio contra as fluxões. 

Brown, admittindo só duas medicações, esti­

mulante e debelitante, collocou os revulsivos na 

medicação estimulante, por isso que era necessá­

rio o seu emprego quando havia a despertar as 

forças do doente. Para Broussais, os revulsivos 

são contra-estimulantes. Malgaigne foi am adver­

sário da revulsão, emquanto que Velpeau e Bou­

vier foram fervorosos adeptos, em torno dos quaes 

se agruparam numerosos partidários. 

Baynaud, em 1865, tenta dar bases physiologi-

cas a esta medicação. Unicamente sobre hypo­

theses engenhosas se fundava, porque faltavam 

ainda factos experimentaes. No mesmo anno, 

Zuelzer procurou conhecer o que se produz nas 

partes subjacentes depois da applicação dos re­

vulsivos. G-ubler admittia que o revulsivo actua­

va pela cautharidina. Peter (J) admitte a theoria 

(1) Semana medica, 1890. 
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da contra-fluxão. O estudo sobre a acção physio-

logica dos revulsioos foi encetado por Naumann 

em 1863 e continuado por Cl. Bernard, Brown-

Sequard, Vulpian, etc. 

Definimos a revulsão como Besson, que diz 

ser a producção d'um phenomeno local doloroso, 

podendo ser inflammatorio ou mesmo pyogenico, 

tendo por fim modificar por via reflexa a sensibi­

lidade, a circulação e a nutrição, ou n'uma parte 

determinada, ou na totalidade do organismo. 

D'esta sorte, separa-se da derivação que, na 

sua opinião, é um acto mechanico pelo qual se 

propõe diminuir a plethora na totalidade do sys-

tema circulatório sobrecarregado, ou remediar por 

uma evacuação de sangue ou de soro, a congestão 

ou œdema d'uma parte. 

A' primeira vista, poderia considerar-se como 

subtil esta distincção tão funda entre os deriva­

tivos e os revulsivos, mas se se attender, se se 

reflectir nas consequências que d'elles procedem, 

vê-se que a divisão é justificada. Assim, vemos 

que as modificações dos agentes derivativos, das 

emissões sanguineas em particular, são exacta­

mente determinadas, teem resultados constantes, 
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podem ser previstas com segurança. Com os re-
vulsivos não acontece outro tanto, por isso que o 
seu modo de acção é pouco conhecido e o seu re­
sultado incerto. Utilisando a actividade vaso-mo-
tora, é muito difficil apreciar convenientemente 
as modificações de nutrição e sensibilidade. 



Acção sobre a respiração 

Depois das experiências de Brown-Sequard, 
Claude-Bernard, Nauman e outros, está plenamen­
te provado que a actividade dos centros respira­
tórios é modificada energicamente pelas excita­
ções da pelle. 

As modificações soffridas podem ser divididas 
em duas phases : a primeira caracterisada por um 
abaixamento dos movimentos respiratórios, a se­
gunda variável segundo o ponto da pelle ex­
citada. 

Quando a excitação é em qualquer parte do 
corpo que não no thorax, dá-se uma aceeleração 
e um augmento de amplitude; quando no thorax 
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a acceleração é impedida em virtude da dôr ten­
der a immobilisar as costellas. Collocando um si­
napisme» no thorax d'um homem são, vê-se, de­
corrido o terceiro minuto depois da applicação, 
que os movimentos respiratórios se retardam, des­
cem de 20 a 13 por minuto e depois oscillam em 
torno de 17, e a respiração se torna irregular e 
superficial. Tirado o sinapismo, o numero das res­
pirações augmenta, passa mesmo além do normal, 
mas por muito tempo os movimentos respirató­
rios ficam superficiaes. 

A acção do revulsivo deve ser tanto maior 
quanto maior for a sua intensidade e, emquanto 
dura a sensação dolorosa, ha retardamento dos 
movimentos respiratórios e diminuição da am­
plitude. 

Apoz o desapparecimento da dôr, o que se 
mantém por mais tempo é a diminuição da am­
plitude. 

Applicado um sinapismo sobre os membros, a 
respiração retarda-se rapidamente, mas logo que 
é tirado, a frequência, e sobretudo a amplitude da 
respiração, augmentam, havendo violentas inspi­
rações. 
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Posto isto, infere-se que a uma excitação in­
tensa e rápida da pelle se seguem duas phases no 
movimento respiratório : a primeira, caracterisada 
por decrescimento proporcional á intensidade da 
excitação; a segunda, por uma acceleração. 

Quando a excitação se dá na pelle do thorax, 
prolonga-se emquanto persistir a sensação dolo­
rosa, e d'aqui pôde concluir-se que quando a ex­
citação for de grande intensidade, pôde fazer ces­
sar os movimentos respiratórios. 



Acção sobre a sensibilidade 

A sensibilidade é modificada pelas excitações 
cutâneas. 

A intensidade da sensação é dependente de 
duas condições : da intensidade, da excitação e da 
excitabilidade do órgão. A intensidade da sensa­
ção não augmenta proporcionalmente á intensi­
dade da excitação. 

A lei psycho-physica «a sensação cresce com 
o logarithmo da excitação», é verdadeira dentro 
de certos limites. 

Brown-Sequard demonstrou que uma corrente 
de CO3 insuflada na laryngé, determina ao princi­
pio uma anesthesia local d'esté órgão e depois 
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uma analgesia geral com conservação dos senti­
dos especiaes. Se antes da insuflação se corta um 
dos nervos laryngeos superiores, não se obtém se­
não uma analgesia unilateral do lado do nervo 
que não foi cortado, o que prova ser uma influen­
cia centrípeta, proveniente da irritação da muco­
sa, a analgesia produzida. Pela excitação da pelle 
do pescoço obtém-se os mesmos resultados. 

O chloroforme applicado sobre as partes late-
raes do thorax, produz hemianesthesias ou anes­
thesias localisadas. Com um jacto rápido de aci-
do-carbonico nas narinas, obtém-se algumas vezes 
a cessação de cephalalgias. Diariamente os revul-
sivos são empregados, e com vantagem incontes­
tável, com o fim de acalmarem uma pontada ou 
uma nevralgia. Concebe-se facilmente que a im­
pressão vinda da peripheria d'um nervo possa pôr 
em movimento não só o seu centro mas também 
centros visinhos em relação com nervos prove­
nientes d'outros órgãos. Este abalo pôde ser trans-
mittido ao centro perceptivo do encephalo que o 
transmittirá á peripheria. Admittido isto, concebe-
se perfeitamente que a excitação dolorosa da pelle 
possa supprimir uma dôr persistente, imprimiu-
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do uma modificação dynamioa ás cellulas que es­

tão em communicação com a cellula excitada ar­

tificialmente. E ' pois vantajoso collocar o revul­

sivo o mais perto possivel da parte dolorosa, e 

quando isto não fôr possivel, é necessário que a 

intensidade da excitação seja maior. 

Em face do exposto, concluimos que as exci­

tações de pelle e de certas mucosas podem produ­

zir ou uma analgesia generalisada ou localisada, 

e que uma dor persistente pôde ser supprimida 

pelas mesmas excitações. 

A sua effieacia será tanto maior quanto mais 

proximo da dôr se fizer a applicação e quanto 

maior fôr a sua intensidade, isto evidentemente 

dentro de certos limites. 



Acção sobre a circulação 

0 systema circulatório é grandemente modifi­
cado com as excitações cutâneas. 

A' mais leve irritação do tegumento, seguem-
se phenomenos vasculares locaes. 

Com o augmento da acção irritante, pôde ha­
ver modificações na distribuição, tensão e rapidez 
da corrente sanguinea. 

Temos três ordens de excitantes: mechanicos, 
physicos e chimicos. 

Quando com um objecto duro se traça rapida­
mente uma linha na face d'um individuo cora­
do, nota-se que o sangue é repellido pela pres­
são do objecto e que se produz uma linha branca 
exangue. 
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Esta linha branca desapparece quasi que ins­
tantaneamente. Alguns minutos depois, durante 
os quaes se experimenta uma sensação de cons-
tricção nos pontos excitados, os vazos apagam-se 
de novo pouco a pouco, e ao nivel do sitio tocado 
vê-se apparecer uma linha branca mais ou menos 
larga. Esta linha persiste alguns minutos, de­
pois a coloração da pelle reapparece progressiva­
mente. 

Se a excitação é mais enérgica, a impressão 
de constricçâo é mais forte e alguns instantes 
depois a linha torna-se avermelhada, forma uma 
leve saliência e a sua côr accentua-se cada vez 
mais. Ao mesmo tempo, de cada lado da linha 
apparece um traço pallido mais largo que ella e 
que desapparece n'um minuto. Se a irritação é 
muito viva, a linha vermelha persiste por muito 
tempo. 

As excitações chimicas observam-se nitida­
mente com os irritantes chimicos puros. 

Quando se colloca no dorso da mão uma gota 
de alcool a 95°, observa-se uma mancha branca 
sobre a pelle, depois uma sensação de calor asso­
ciada a uma côr rosea que se estende além do es-
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paço molhado pela gota. Esta cor persiste duran­
te alguns minutos. 

Collocadas no dorso da mão algumas gotas 

d'uma solução saturada de hydrato de chloral, 

obtém-se, um minuto depois, uma vermelhidão in­

tensa que não é precedida por nenhuma pallidez 

apreciável. Ao mesmo tempo, sobrevêm uma dôr 

viva. Quando a applicação se prolonga durante 

três ou quatro minutos, a vermelhidão dura algu­

mas horas e a dôr cerca de 15 minutos. A pelle 

encarquilha-se e desoama-se. Obtém-se uma phly-

ctena se se passa além de 4 minutos de applicação. 

En t re os excitantes physicos, temos o pincel 

faradico, com o qual não se obtém vaso-cons-

tricção apreciável. A pelle torna-se vermelha ra­

pidamente, mas esta vermelhidão ó pouco inten­

sa e fugaz. 

A explicação dos factos, que acabamos de men­

cionar, pôde fazer-se pelas seguintes hypotheses : 

ou ha uma acção directa sobre a parede do vaso, 

ou um phenomeno vaso-motor de ordem reflexa. 

Vulpian admitte a acção reflexa junta com irra­

diações directas sobre os vasos. 

Com efFeito, obteve oscillações do calibre dos 
3 
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vasos, excitando-os directamente depois de os ter 

desnudado. 

Vulpian, em favor da explicação reflexa, faz 

sentir que os phenomenos de dilatação a traço 

vermelho, por exemplo, não se produzem senão al­

guns instantes apoz a excitação e se prolongam 

por um certo tempo. 

Os traços brancos, que acompanham a linha 

vermelha, seriam igualmente devidos a uma va-

so-constricção d'origem reflexa, em virtude da 

lentidão com que se manifestavam. Um pheno-

meno advoga em favor da interpretação reflexa: 

é o abalo da excitação sobre o systema vascular 

d'outros territórios ou do organismo inteiro. A 

participação do systema nervoso nos phenomenos 

locaes consecutivos a uma irritação dos tecidos, 

foi demonstrada por Cl. Bernard nas suas lições 

sobre a physiologia e a pathologia do systema 

nervoso. 

Do que temos dito, não é necessário concluir 

que a sensação dolorosa desempenha o principal 

papel na acção dos excitantes da pelle. 

O que se deve notar, é que uma excitação 

physica do tegumento arrasta, no logar da appli-
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cação, uma constricção dos vasos cutâneos qne, 

para uma excitação fraca, pôde persistir por 

muito tempo. A' medida que cresce a energia 

da excitação, a vaso-constricção é seguida por 

uma vaso-dilatação qne, para uma excitação suf-

ficientemente enérgica, pôde tornar-se phenome-

no preponderante. 

Em geral, os excitantes chimicos dão uma va­

so-dilatação muito intensa e muito precoce. 

0 funcoionamento do coração é consideravel­

mente modificado com as excitações da pelle. 

Nauman, avaliando a acção do coração só pelo 

numero das suas pulsações, sem se importar com 

a energia das contracções, nem com o que pôde 

provir das modificações da pressão arterial, tira 

conclusões que não podem ser admittidas senão 

com reserva. Segundo este auctor, as excitações 

relativamente fracas, augmentam a acção do co­

ração; as relativamente enérgicas, diminuem esta 

acção. Rõiirig demonstrou que a extensão da su­

perficie excitada pôde supprir a intensidade da 

excitação. 

A experiência de Rõhrig é a seguinte: cobriu 

de essência de mustarda a pelle das orelhas d'um 
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coelho e notou uma elevação rápida no numero 

das pulsações, elevação que durou 24 horas. Fa­

zendo uma excitação sobre uma superficie mais 

larga, a acceleração do pulso foi menos conside­

rável e de menor duração. 

Cobrindo toda a superficie do dorso e do ven­

tre com o mesmo revulsivo, não notou nenhuma 

acceleração; em 10 minutos a sua frequência tor-

nou-se metade menor e no fim de hora e meia não 

observou vinte pulsações por minuto. As convul­

sões appareceram e o animal morreu. 

N'esta ultima experiência parece que nem só 

á excitação cutanea devem ser attribuidos estes 

phenomenos, porque com certeza houve intoxica­

ção pela essência de mustarda aspirada pelas vias 

respiratórias. 

Besson, nas experiências que vamos descrever, 

obteve os mesmos resultados quando o animal res­

pirava os vapores de mustarda, mas não os obte­

ve quando punha o animal ao abrigo dos mencio­

nados vapores. 

Como Rõhrig, escolheu para a sua experiência 

um coelho. Besson descreve assim as suas expe­

riências, experiências que dão luz não só sobre a 
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circulação mas também sobre a temperatura, res­

piração e motilidade. 

I.a experiência. — 2 horas e 35 minutos da tar­

de, 2 boras e 45 minutos da tarde. Temperatura 

rectal 38°,8. 

2 h. e 48 m.—Com cerca de três gotas d'essên­

cia de mustarda unta a face dorsal da orelha di­

reita do animal. No momento do contacto produz-

se uma dilatação intensa dos vasos d'esta orelha. 

O animal accusa uma dôr violenta, faz esforços 

por fugir. Não se nota nada do lado da orelha es­

querda. 

2 h. e 50 m.—Os vasos da orelha esquerda são 

dilatados por seu turno, mas menos largamente 

que os da direita. 

Applicadas três gotas de mustarda sobre a 

orelha esquerda, instantaneamente a vaso-dilata-

ção se completa. As orelhas tornam-se violáceas 

e quentes ao toque. 

O animal agita-se violentamente, estende os 

membros anteriores e fica immovel, como que pa-

ralysado. Temperatura rectal 39°. 

2 h. e 52 m.—Posto sobre o chão e impellido, 

caminha arrastando os membros anteriores e dá 
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pequenos saltos simplesmente com a ajuda das 

patas posteriores. 

3 horas. — As patas posteriores sáo egualmen-

te paralysadás, o animal cahe sobre o lado e faz 

esforços em vão para se levantar. Encurva a co-

lumna vertebral, inteiriça, os músculos dorsaes, 

mas é tudo baldado. A vaso-dilatação das orelhas 

diminue de intensidade, as orelhas ficam fláci­

das, cabem sobre o dorso, a respiração att inge 

160 a 180 por minuto. Inspirações convulsivas. 

3 h. e 15 m.—O animal, apoz algumas convul­

sões tónicas, começa a marchar, a paralysia des-

apparece, mas a marcha é hesitante. 

3 h. e 20 m. —A respiração torna-se mais lenta, 

o animal parece tornar ao estado normal. Tempe­

ratura rectal 38°,3. 

3 h. e 40 m. —Subitamente a paralysia torna 

de novo ; os quatro membros ficam inertes, o mem­

bro esquerdo anterior acha-se em contractura, fica 

em angulo recto com o thorax, as unhas direitas 

e a mão semi-fechada. Quando se suspende o coe­

lho pelas orelhas, as patas anteriores são agitadas 

de trepidações epileptoides. Os membros poste­

riores, ainda isentos d'estas trepidações, entram 
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também em movimento em seguida a um leve to­

que sobre a espádua. Estas trepidações são pouco 

intensas e passageiras. A vaso-dilatação auricular 

tem desapparecido completamente; não se vêem 

os vasos da orelha senão por transparência. A 

pelle das orelhas acha-se encarquilhada. Tempe­

ratura rectal 38°,1. 

3 h. e 45 m. — As contracções desapparece-

ram, as orelhas estão semi-ergnidas. Quando se 

toca o animal, apparecem contracções passagei­

ras, durando apenas um ou dous minutos e lo-

calisando-se principalmente nos membros ante­

riores. 

3 h. e 55 m. — Mesmo estado. Temperatura re­

ctal 38°, 1. 

5 horas. — As contracções passageiras que se 

davam quando se tocava o animal, desapparece-

ram; respiração 90-100; os vasos da orelha toma­

ram as suas dimensões normaes. Leve hesitação 

na marcha. Temperatura rectal 38°,7. 

Por alguns dias o animal mostrou hesitação 

na marcha, caminhando com difficuldade e esten­

dendo o pescoço para deante. Poucos dias depois 

ficou no estado normal, não apresentando vestigio 
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algum dos phenomenos mórbidos que t inha apre­

sentado. 

2.a experiência. — O animal está munido d'uma 

fucinheira de couro, fechada hermeticamente e 

commnnicando por um tubo de caoutchouc com 

o ar puro. Esta precaução tem por fim subtrahir 

o animal em experiência aos vapores de essência 

de mustarda e impedir a sua absorpçâo pelas vias 

respiratórias. 

2 h. e 50 m. — Temperatura rectal 38°,5. 

3 h. e 10 m.—Temperatura rectal 38°,5. Ap-

plica três gotas de essência de mustarda na face 

posterior de cada orelha: vaso-dilatação instantâ­

nea, mas pouco intensa; o animal accusa uma dôr 

violenta, faz movimentos violentos. 

3 h. e lõ m. — Temperatura rectal 38°,3. 

3 h. e 25 m.—Temperatura rectal 38°,2. O ani­

mal não manifesta constrangimento respiratório. 

Caminha sem que tenha a marcha hesitante; ne­

nhum vestígio de paralysias nem de contracções. 

Vaso-dilatação auricular pouco intensa. 

3 h. e 35 m. — A vaso-dilatação auricular com-

pleta-se subitamente, as orelhas são violáceas e 

quentes ao toque. 
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3 h. e 40 m. —Temperatura rectal 38°,1. 
3 h. e 55 m. — A vaso-dilatação das orelhas 

diminue. Temperatura rectal 38°,2. 
5 horas. — Os vasos auriculares tem menor ca­

libre do que o normal. Temperatura rectal 38°,5. 
O animal não apresentou nenhum dos pheno-

menos paralyticos on convulsivos experimentados 
na primeira experiência. 

Estas experiências provam pois, d'nma maneira 
absoluta, que a intoxicação proveniente da absor-
pção dos vapores de mustarda era a causa da 
maior parte dos phenomenos apresentados na pri­
meira experiência. 

François-Franck, vendo que uma impressão do­
lorosa intensa e súbita occasiona muitas vezes no 
homem a syncope, e algumas vezes a morte, es­
tabelece o seguinte: 

Uma excitação peripheria-energia arrasta sem­
pre comsigo um abaixamento das pulsações cardia-
cas com embaraço respiratório, sendo as perturba­
ções cardíacas e respiratórias independentes umas 
das outras. 

Estas perturbações são proporoionaes á exten­
são da superficie excitada, á rapidez, duração e 
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intensidade da impressão. Segundo 01. Bernard, a 

impressão produzida pelas terminações peripheri-

cas dos nervos sensiveis, é sempre mais activa que 

a excitação dos mesmos troncos nervosos na sua 

continuidade. 

0 mechanismo, pelo qual o coração é influen­

ciado pelas excitações periphericas, é o seguinte: 

A excitação segue os nervos sensiveis, a subs­

tancia cinzenta da medula chega ao bolbo, refle-

cte-se e, por meio dos pneumogastricos, chega ao 

coração. Isto é provado porque, seccionando a 

medula abaixo do bolbo, os effeifcos cardíacos da 

excitação não se mostram; por outro lado, se o 

corte se faz passar acima do bolbo e da rotube-

rancia, os efíeitos manifestam-se. 

E ' desnecessário que a impressão da dôr seja 

percebida para a manifestação das perturbações 

cardiacas, porque a oblação dos hemispherios ce-

rebraes deixa persistir o reflexo cardíaco; por ou­

tro lado, as perturbações nas funcções do coração 

podem ter por ponto de partida os hemispherios 

cerebraes. 

As perturbações cardiacas podem portanto ser 

resultado de duas cousas : ou da transmissão pura 
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e simples reflectida nos centros bulbares, ou do 

abalo sobre os centros reguladores em virtude da 

dôr percebida pelos hemispherios. Uma só d'estas 

causas é sufficiente para a producção do reflexo. 

Besson, com o fim de verificar as perturbações 

cardíacas por meio dos revulsivos, fez uma série 

de experiências realisadas com todo o cuidado e 

esmero. 

Não as reproduzimos, afim de não alongarmos 

de mais o nosso estudo. 

Unicamente apresentamos as conclusões a que 

elle chegou. 

l . a — As excitações cutâneas pouco intensas, 

podem arrastar uma acceleração notável do cora­

ção durante um tempo bastante longo. 

2.a — As excitações cutâneas enérgicas, produ­

zem uma acceleração de curta duração seguida 

rapidamente d'uma diminuição tanto mais nota­

da quanto mais violenta for a excitação. 

3.a — As excitações muito intensas da pelle ou 

da mucosa digestiva, arrastam em seguida ou o 

embaraço ou a diminuição de pulsações cardiacas. 

4.a — Os revulsivos d'acção rápida e enérgica 

(typos: mustarda, pontas de fogo), determinam 
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um retardamento nas pulsações cardiacas; os 
revulsivos que actuam lentamente (typo vesi­
catório), arrastam uma acceleração d'estas pul­
sações. 

Com relação á acção sobre a circulação por in­
fluencias vaso-motoras, já alguma cousa vimos. 
N'nma das experiências já citadas, vimos que apoz 
a irratação da orelha d'um coelho com a essência 
de mustarda, apparecia uma vaso-dilatação não só 
na orelha que tinha soffrido a excitação mas tam­
bém na outra. Estes phenomenos assim distantes, 
são evidentemente de natureza reflexa. 

Pôde concluir-se d'estes phenomenos que se 
podem generalisar a todo o systema circulatório 
as modificações resultantes d'uma excitação cuta­
nea ; e que para explicar as modificações no ponto 
excitado, temos a irritação directa dos vasos e a 
reflexa por intermédio dos órgãos centraes. 

Estes phenomenos foram estudados por Nau-
mann, fazendo experiências na rã e no homem. 
Nas suas experiências sobre a rã, observava que 
as fracas excitações, davam uma acceleração da 
circulação dos vasos, um estreitamento das arté­
rias e mesmo das veias. 
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Os vasos vinham rapidamente ao seu calibre 
normal quando cessava a excitação. 

Obtinha durante algumas horas a constricção 

dos arteriolos quando a excitação, ainda que fra­

ca, se prolongava. 

As excitações enérgicas determinaram imme-

diatamente uma acceleração na corrente com re-

trahimento do calibre dos vasos, mas dentro em 

pouco a circulação diminuía de velocidade, ao 

mesmo tempo que os arteriolos, venilos e capilla-

res se dilatavam. 

Quando a excitação era muito intensa, não 

havia retrahimento mas sim uma dilatação imme-

diata acompanhada d'uma retardaçâo considerá­

vel da circulação. 

As suas experiências feitas sobre o homem, 

confirmaram as primeiras. Com uma excitação in­

tensa, o pulso diminue 1/3 da sua força ao mesmo 

tempo que as pulsações se retardam. 

Em muitos casos, com uma excitação de in­

tensidade média, o abaixamento da pressão chega 

tarde depois d'uma longa elevação; abaixamen­

to que dura pouco, porque o estado de elevação ó 

que se vem a tornar preponderante. 
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Com uma excitação fraca obtém-se uma eleva­

ção duradoura da pressão e a acceleração do pulso. 

Naumann caractérisa assim estes factos : a ex­

citação forte, é hypersthenisante ; a fraca, é hy-

posthenisante. 

Uma objecção se pôde fazer ás experiências 

citadas: é a curta duração da excitação emprega­

da e os processos de observação empregados. 

Nas suas experiências empregara Naumann 

um hemodynamometro construido por elle, e a 

exploração no homem só com esta ajuda é insuf-

ficiente. 

Von Bezol reconhece que a excitação de um 

nervo sensível arrasta comsigo um augmente con­

siderável da pressão arterial e que nunca obser­

vou elevação da pressão venosa, antes pelo con­

trario era muitas vezes abaixada. 

Heidenhain, n'uma série de experiências sobre 

animaes curarisados e submettidos á respiração 

artificial, observa uma constricção dos vasos pe-

riphericos com elevação da pressão arterial e ve­

nosa. 

N'esta experiência seccionou os nervos vagos 

para impedir que a excitação fosse ao coração, e 
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excitava ou o topo central do sciatico cortado ou 
a pelle da face. N'esta mesma experiência obser­
vou que a velocidade do sangue nos grossos va­
sos cresce com a pressão. 

Relativamente á velocidade do sangue, Eiegel 
contesta estas conclusões em virtude da coagula­
ção d'aquelle liquido, no hemodrometro emprega­
do na experiência, impedir de continuar a obser­
vação por muito tempo, não se podendo portanto 
dar como positivos os resultados encontrados. De­
mais, nunca se pôde vêr a corrente sanguínea tor­
nar á sua velocidade inicial. 

Em resumo, Eiegel admitte que a elevação da 
pressão arterial é constante apoz a excitação cu­
tanea, mas faz todas as reservas sobre as modifi­
cações da pressão venosa e sobre a velocidade da 
corrente sanguínea. Besson, examinando as expe­
riências de Riegel, duvida da affirmação d'esté, 
na qual diz que a excitação sensível eleva, d'uma 
maneira constante e durável, a pressão arterial. 
Estudando as de Heidenhain, notou que, apoz um 
estado de elevação, seguia-se um período de abai­
xamento, abaixamento que ia, sempre crescendo 
até que era interrompida a experiência. Nas ex-
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periencias de Eiegel encontrou factos análogos: 

tarde ou cedo á elevação segnia-se um abaixa­

mento da tensão arterial, abaixamento que pare­

cia ser tanto mais intenso e precoce quanto maior 

era a força da excitação; infelizmente, Eiegel e 

Heidenhain interromperam sempre a experiência 

no momento em que se manifestava este segundo 

periodo de modificações. Segundo Besson, o abai­

xamento da pressão deve faltar ou tardar a ma-

nifestar-se nas experiências em que não é excita­

da a pelle, mas sim um tronco nervoso. Na sua 

asserção apoia-se em Cl. Bernard quando diz que 

a excitação d'um nervo na sua continuidade é 

menos activa que a impressão produzida sobre as 

terminações cutâneas d'esse nervo. 

Em resumo, as experiências de Heidenhain e 

Eiegel de nenhum modo abalam os factos estabe-

. lecidos por Naumann, e portanto não acceitare-

mos que toda a excitação peripherica é acompa­

nhada unicamente d'um retrahimento extenso das 

pequenas artérias e d'uma elevação da tensão ar­

terial. Cl. Bernard notou, apoz uma leve excita­

ção da raiz posterior d'um nervo rachidiano, que 

a columna mercurial do cardiometro baixara de 
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5 a 10 millimetros; quando pinçava um nervo 

sensível ou a pelle da orelha, manifestava-se um 

abaixamento subito da columna mercurial que 

descia de 100 a 75 millimetros. Besson nas suas 

experiências fez traçados da pressão, quer na ar­

téria do membro revulsionado, quer n'outras, in-

formando-se assim da marcha da pressão local e 

da geral. Fez as suas primeiras experiências em 

animaes curarisados para evitar todo o erro pro­

veniente dos movimentos do animal, e outras 

com animaes anesthesiados, d'onde concluiu que 

as variações da pressão são independentes da 

dor, e finalmente experimentou no homem, uti-

lisando o plethysmographo como instrumento ex­

plorador. 

Os resultados obtidos, apoz seis minutos d'ap-

plicação d'um grande sinapismo sobre a face in­

terna das coxas d'um cão, foram os seguintes: 

1.° — Um leve augmento de pressão arterial 

geral, augmento que não durou senão alguns mi­

nutos. 

2.° — Um abaixamento mais considerável e 

prolongado da mesma pressão. 

Applicado um segundo sinapismo, o abaixa-
5 
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mento da pressão accentuou-se sem que a primei­

ra phase de elevação se produzisse. 

Très observações feitas no homem com o ple-

thysmographo, mostraram : 

1.° — Immediatamente, apoz a applicação d'um 

sinapismo em qualquer ponto do corpo, dá-se uma 

diminuição de volume no ante-braço, isto é, uma 

vaso-constricção e uma elevação de pressão. 

2.°—No fim d'alguns segundos um augmente 

de volume do membro, traduzindo uma vaso-di-

latação e um abaixamento da pressão. 

N'estas experiências a amplitude das pulsações 

augmentou. 

Pôde, pois, concluir-se, em vista do exposto, 

que os revulsivos enérgicos dão um abaixamento 

notável da pressão arterial apoz uma passageira 

e leve elevação; e que a applicação dos revulsi­

vos fracos ou leves, deve dar uma elevação durá­

vel na pressão arterial. 

Com relação ás acções localisadas a distancia, 

vêmos que o principio da localisação da acção de 

uma excitação cutanea em certas partes do corpo 

distanciadas do lugar da applicação, é admittido 

em clinica ha muito tempo. 
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Apezar das experiências de Brown-Sequard e 
de muitos outros, duvidamos da acção localisada. 
Ao examinarmos com cuidado todas essas expe­
riências, vimos que as pretendidas localisações 
não são as mais das vezes senão modificações ma­
nifestas n'nm ponto, de modificações generalisa-
das a todo o organismo. 



Acção sobre a nutrição 

Foi por muito tempo ignorada a acção das ex­
citações cutâneas sobre as combustões do orga­
nismo. 

Zuntz em 1871 procurou saber se a variações 
no modo de distribuição da corrente sanguinea e 
na repartição do calor animal, não estavam liga­
das modificações intimas de trocas nos tecidos. 

Fredericq, nos seus elementos de physiologia, 
diz que o arrefecimento d'um animal augmenta o 
seu consumo de oxigénio. 

Gieldmeister viu que no homem exposto ao 
frio a producção de calor augmenta, as combus­
tões orgânicas tornam-se mais activas e este crés-
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cimento de oxidações é proporcional ao grau de 
arrefecimento. 

Zuntz determinou a acção da agua a uma tem­
peratura o mais proximo possivel do grau em 
que a excitação thermica é nulla e carregada de 
princípios salinos; isto é, de substancias capa­
zes de excitar as terminações nervosas do tegu­
mento. 

Observou que estes principios salinos juntos 
á agua tinham uma acção manifestamente irritan­
te sobre a pelle e produziam modificações nas tro­
cas nutritivas, no mesmo sentido, mas menos in­
tensas que as obtidas pela acção do frio. Para ava­
liar a intensidade das combustões no seio do or­
ganismo, determinou as quantidades de oxigénio 
e acido carbónico produzido n'um tempo dado 
pelo animal em experiência. 

O methodo seguido n'esta experiência e as 
condições em que foi feita, deram lugar a criticas 
diversas em que se refutavam os resultados obti­
dos, allegando que não permittia uma observação 
muito prolongada não se dirigindo senão aos effei-
tos immediatos, passando em silencio as modifi­
cações mais longinquas das trocas; 
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que as condições do começo e do fim da expe­

riência eram diversos; 

que o uso do oxigénio puro (como elle adopta­

va) respirado, desviava o individuo das condições 

normaes e era sufíiciente para explicar a intensi­

dade das combustões; 

finalmente, que o methodo de que lançou mão 

para a dosagem do acido carbónico não era se­

guro. 

Apesar de todas estas criticas, o que se de-

prehende das experiências de Zuntz é que a cada 

arrefecimento do organismo corresponde um aug­

mente de consumo de oxigénio e de producção de 

acido carbónico. 

O augmento das combustões, considerável pa­

ra um arrefecimento leve, não é proporcional á 

intensidade do abaixamento da temperatura. A 

exposição a um frio rigoroso apenas augmenta as 

oxidações. 

Isto provém provavelmente de que não se tar­

da a produzir uma influencia em sentido contra­

rio á primeira, e devida ao arrefecimento do san­

gue, que tem por consequência reduzir as trocas. 

As experiências sobre os gazes da respiração 
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foram feitas no homem por Besson, graças a um 

apparelho por elle construído e que passamos a 

descrever. 

Uma mascara de borracha, destinada a ser ap-

plicada sobre a face do individuo em experiência, 

está ligada por um largo tubo a um apparelho de 

válvulas. A inspiração faz abrir uma d'estas vál­

vulas dando assim accesso ao ar exterior. 

Durante a expiração ao contrario, esta primei­

ra válvula fecha-se, emquanto que a segunda se 

abre e permitte aos gazes expirados caminharem 

por um grosso tubo de borracha que conduz a um 

contador de gaz. 

Sobre este tubo ha uma derivação que o liga 

á parte superior d'um mangão de vidro. Este 

mangâo contém cerca de 2 litros, é graduado em 

centimetros cúbicos e termina pelas suas extre­

midades superior e inferior em tubos. 0 superior 

oommunica com o tubo que tem o gaz expirado, 

do qual já falíamos. 

0 inferior communica por meio d'um longo 

tubo de borracha com um funil suspenso por uma 

corda que passa atravez d'uma roldana. 

Lançando mercúrio no funil, concebe-se que 
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elevando-se este por meio da roldana, se pôde fa­

zer penetrar o mercúrio no mangão graduado e 

que com uma certa altura se obtenha o enchi­

mento completo do mangão. Se se abaixa o funil, 

o ar é aspirado pelo tubo superior e o gaz, en­

trando por ahi, vem occupar o lugar abandonado 

pelo mercúrio. \ 

Para extrahir do apparelho o gaz recolhido, 

o tubo superior do mangão é munido d'uma tor­

neira e ao lado d'ella deriva um tubo de vidro 

recurvado que vai dar ao provete assente sobre 

uma tina de mercúrio. 

Estando cheio de gaz o mangão graduado, ele-

va-se o funil depois de ter fechado a torneira do 

tubo superior do mangão e faz-se assim passar o 

gaz para a provete onde então se analisa. 

Com este apparelho fez Besson varias expe­

riências, e d'ellas se deprehende que as quanti­

dades de oxigénio absorvido e do acido carbó­

nico produzido angmentavam consideravelmente 

no homem debaixo da influencia da excitação da 

pelle pelo sinapismo, e que o augmento do oxigé­

nio consumido não passava além do acido carbó­

nico produzido. 
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Com uma segunda série de experiências, teve 

em mira penetrar mais intimamente no estudo 

dos phenomenos e tentar fixar o seu modo de pro-

ducção. Procurou saber como variava o assucar e os 

gazes do sangue apoz a applicação d'um sinapisme 

Analisando o sangue da veia jugular d'um 

cão antes e depois da applicação de pontas de 

fogo sobre a região cervico facial do mesmo la­

do, viu que apoz a revulsão a quantidade d'assu-

car diminuiu notavelmente. 

0 sangue das outras regiões era igualmente 

diminuido em assucar. Na analyse do sangue ar­

terial geral viu um augmento de acido carbónico 

no sangue. 

Augmento de acido carbónico, e não de oxigé­

nio, que ficou quasi constante. 

Isto explica-se não por uma producção exage­

rada de acido carbónico, mas por uma expulsão 

d'esté gaz pelos tecidos que o põem em liberda­

de, deixando-o assim arrastar pelo sangue. 

A persistência do oxigénio explica-se, apesar 

do augmento de combustões, pela absorpção exa­

gerada d'esté gaz, que fizemos notar a propósito 

da respiração. 
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Carregado assim o sangue de grande quanti­
dade de oxigénio, pôde d'esté modo luctar contra 
a desoxigenação. 

O que se conclue, em virtude das experiências 
citadas, é que as excitações da pelle pelos revul-
sivos teem uma acção enérgica sobre as trocas, 
augmentam a absorpção do oxigénio e a exhala-
çao do acido carbónico. 

Debaixo d'esta influencia o sangue perde as-
sucar, ganha acido carbónico e conserva a mes­
ma quantidade de oxigénio. 



Acção sobre a temperatura 

As modificações importantes na circulação, 
originadas pelas excitações cutâneas, são acom­
panhadas de variações de temperatura. 

Nathnagel e Eossbach na sua therapeutica di­
zem que a applicação d'um revulsivo não dá lu­
gar senão a modificações pouco importantes e in­
constantes da temperatura. 

Mantegazza, em 1866, observou em si mesmo 
(debaixo da lingua) e n'um animal (temperatura 
rectal), que as excitações dolorosas da pelle pro­
duziam um abaixamento da temperatura que po­
dia attingir 0OC,10 em alguns minutos. 

Heidenhain, servindo-se de um methodo mais 
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complicado do que o de Mantegazza, obteve re­

sultados análogos. Viu que apoz a excitação d'uni 

nervo sensitivo, ao mesmo tempo que a pressão 

arterial se elevava, a temperatura central decres­

cia. Segundo Vulpian, este abaixamento da tem­

peratura central era devido ao affluxo rápido, nas 

grossas veias, do sangue da peripheria mais ou 

menos arrefecido, impellido para o interior pela 

constricção dos vasos cutâneos no momento da 

excitação. 

Heidenhain, em cães nos quaes preparatoria-

mente havia produzido febre, observou que a ex­

citação dos nervos sensitivos não arrastava com-

sigo o abaixamento da temperatura central em-

quanto que se manifestava a elevação da pressão 

arterial. 

Este auctor, admittindo que a velocidade do 

sangue cresce com a pressão, explica o abaixa­

mento no animal são pelo renovamento mais rá­

pido do sangue na peripheria, emittindo assim o 

organismo uma grande quantidade de calor. 

No animal doente não se manifesta este phe-

nomeno, porque a circulação do sangue não aug­

menta como no estado normal, mas diminue. De-
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mais, os músculos, tornados focos d'uma produc-
çâo de calor anormal, aquecem os tecidos visinhos 
e o sangue, que circula n'essas camadas sub-cuta-
neas elevadas a uma temperatura alta, não pode­
ria arrefecer-se. 

Riegel, nas suas experiências e nas de Heide-
nhain, não encontrou constantes os resultados de 
modo que se podesse affirmar que toda a excita­
ção sensivel é seguida d'um abaixamento de tem­
peratura. Muitas vezes notou elevação prolonga­
da por muito tempo. N'outros casos o abaixamen­
to foi precedido d'uma elevação notável. As ex­
periências feitas em animaes febricitantes, não po­
diam dar resultados comparáveis aos resultados 
obtidos nos animaes sãos. Heidenhain não pôde 
curarisar os animaes em virtude do curara abai­
xar a temperatura. 

Em virtude d'estas considerações, Eiegel con­
cluiu que: o abaixamento da temperatura pelas 
excitações dos nervos sensitivos não tem o cara­
cter constante que lhe attribue Heidenhain ; e das 
experiências feitas em animaes febricitantes nada 
se pôde concluir. 

'Naumann estudou as modificações axilares no 
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homem, quer com uma pilha thermo-electrica 
muito imperfeita que não permittia prolongar as 
suas observações mais d'alguns minutos, quer 
com um thermometro de mercúrio. Na sua opi­
nião, a cada excitação cutanea forte segue-se im-
mediatamente uma elevação na temperatura de 
duração variável segundo a excitabilidade do in­
dividuo. A esta elevação segue-se um abaixamen­
to tanto mais intenso e mais duradouro, quanto 
mais enérgica e prolongada fôr a excitação. 

Eoehrig, indo mais além nas suas observações, 
admitte: que a excitação de intensidade média, 
ao mesmo tempo que augmenta o numero das 
pulsações do coração, augmenta a temperatura 
central; depois diminue o pulso e abaixa a tem­
peratura; que a excitação fraca que accéléra o 
pulso, eleva a temperatura; e finalmente, que a 
excitação intensa diminue o pulso e abaixa a 
temperatura. 

Os resultados obtidos por Naumann devem 
merecer certa reserva, porque lançou mão de um 
apparelho imperfeito. 

Kaufman, em duas experiências feitas no ca-
vallo, estudou comparativamente as modificações 
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das temperaturas central e peripherica debaixo 
da influencia do sinapismo. 

Estas duas experiências estabelecem que o si­
napismo applicado na parede thoraxica produz 
uma forte elevação na temperatura cutanea, no 
ponto d'applicaçâo e sobre toda a superficie do 
corpo. Emquanto á temperatura central, nenhu­
ma conclusão se pôde tirar. A elevação da tem­
peratura cutanea é indiscutível. 

A elevação de temperatura no ponto d'appli­
caçâo é apreciável á mão e estende-se, bem que 
d'uma maneira menos sensivel, a toda a superfi­
cie do corpo. 

As experiências de Besson confirmam estes 
factos. 

Vê-se a temperatura do tecido cellular sub­
cutâneo do ponto d'applicaçâo do sinapismo pas­
sar além de 0°,8 em algumas experiências, e n'ou­
tras passar de 2°,5 a temperatura do tecido cellu­
lar sub-cutaneo d'uma outra parte do corpo. 

N'estas experiências, duas sondas thermo-ele-
ctricas foram mergulhadas em profundidade igual 
no tecido cellular sub-cutaneo de duas partes 
symetricas do corpo do cão em experiência (os 
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membros posteriores, as faces lateraes do pesco­

ço); as sondas eram ligadas a um galvanometro 

com espelho, que reflectia as divisões d'uma ré­

gua graduada. 

Por meio d'um óculo, lia-se a divisão. Deter-

mina-se previamente o sentido no qual se fazem 

as desviações do instrumento e observa-se a que 

differenças de temperatura correspondem as des­

viações indicadas pelas divisões da régua. 

Applica-se um sinapismo na parte correspon­

dente a uma das sondas, e vê-se que, apoz um 

abaixamento leve, a temperatura augmenta do 

lado revulsionado. 

Traçou uma curva da marcha da temperatura 

nas experiências. Ao lêr-se a curva traçada, vê-

se que a differença de temperatura entre os dois 

lados tendia a diminuir levemente. E' isto resul­

tante do lado não revulsionado estar submettido 

a uma elevação de temperatura análoga á do la­

do em que foi applicado o sinapismo, mas mais 

tardia e menos intensa. 

Tirado o sinapismo, a differença ainda se tor­

na menor, mas fica sempre sensivel durante mui­

to tempo. 
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Assente isto, tratou de investigar o que acon­
tecia á temperatura central. 

Para isso, levou mais longe as suas pesquizas 
e seguiu, na marcha para o coração, o sangue 
que vinha das partes periphericas, onde constatou 
uma elevação de temperatura. 

Recorreu á veia jugular do cão e, para não 
interromper ahi a circulação, introduziu as son­
das thermo-electricas pelas veias faciaes. 

N'estas experiências, cada sonda foi introdu­
zida a profundidades desiguaes, applicando-se um 
sinapismo n'um lado do pescoço e da face. 

Desde o principio da revulsão a temperatura 
principiou a abaixar lentamente do lado revulsio-
nado. 

Depois accusou uma tendência a subir, fraca­
mente. 

Tirado o sinapismo, a differença de tempe­
ratura entre os dous lados diminuiu rapidamen­
te, grandes oscillações se produziram e por fim 
mostrou-se um abaixamento leve e durável do la­
do revulsionado. Uma das curvas traçadas por 
Besson e um eschema em que reuniu os resulta­
dos de cada grupo de experiências, mostram cla-

c 
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ramente o antagonismo que existe entre a marcha 
da temperatura sub-cutanea e a da veia que leva 
ao coração o sangue, vindo de irrigar a pelle. 

De nenhum modo se podem considerar estes 
phenomenos como dependentes d'um affrouxa-
mento de nutrição. 

A excitação da pelle accéléra as combustões e 
portanto a explicação rasoavel dos phenomenos 
mencionados é a seguinte: em virtude da vaso­
dilatação do tegumento, consecutiva á applicação 
do sinapismo, o sangue, chegando em abundância, 
traz á pelle uma quantidade de calor considerável. 

A pelle aquece-se, mas, nos vasos dilatados, o 
sangue soffre uma perda de calor enérgica em vir­
tude da irradiação, arrefece-se rapidamente e vai 
assim para os órgãos centraes. E' portanto evi­
dente que, correndo os factos assim, a temperatu­
ra central vá diminuindo. 

Para melhor estudar este ponto, adoptou a 
temperatura rectal. E nas experiências que nós 
já descrevemos no capitulo — Acção sobre a circu­
lação — mostrou que a temperatura abaixava rapi­
damente até 00o,6; 0*°,4; 000,7, debaixo da influen­
cia dos sinapismos. Duas horas depois de tirado 
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o sinapismo, o abaixamento ainda persistia, com-
quanto menos notável. 

Em muitas outras experiências feitas pelo mes­
mo auctor quer em cães quer no homem, os resul­
tados foram análogos, isto é, apoz uma leve ele­
vação um abaixamento. A explicação d'estes phe-
nomenos dá-se d'esté modo: a primeira acção do 
sinapismo é uma vaso-constricção dos vasos da 
pelle, d'ahi um resfriamento d'esta e elevação da 
temperatura interna. Quando chega a phase da 
vaso-dilatação, o sangue chega em massa á pelle, 
aquece-se, mas arrefece-se por este mesmo facto 
e arrasta assim um abaixamento da temperatura 
central. 

Em face d'estas experiências, para nós verídi­
cas e de peso, porque encontram resultados expli­
cados satisfactoriamente, nós concluimos que a 
temperatura cutanea é elevada apoz um certo es­
tado de leve abaixamento pela applicação de um 
sinapismo na pelle, e ao mesmo tempo dá-se um 
abaixamento de temperatura nas veias vindas da 
pelle, e diminue a temperatura central. As opi­
niões d'alguns auctores que, como vimos, não são 
concordes, de nenhum modo podem influir em 
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duvidarmos da que apresentamos em virtude da 

maior parte d'elles lançarem mão de apparelhos 

pouco exactos e tirarem conclusões pouco accei-

taveis. Assim, vemos que Heidenhain, ao fazer as 

suas experiências nos animaes, cortava os vago-

sympathicos, resultando d'ahi que não se mani­

festava a acção da excitação sobre a velocidade e 

pressão do sangue da mesma maneira que no ani­

mal intacto. Ora como Heidenhain admitte que 

são as variações de equilibrio da corrente sangui-

nea que presidem ás modificações de temperatura, 

estas conclusões não podem ser applicadas a um 

animal intacto. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia. — As palavras — órgão, typo — em anato­
mia, significam unicamente seres imaginários. 

Physiologia. — A corrente sanguínea é modificada 
pela excitação dos nervos sensíveis da pelle. 

, Pathologia geral.—O diagnostico das dispepsias nâo 
e seguro sem a analyse dos contentes estomacaes. 

Materia medica. —A medicação revulsiva deve ser 
dividida em dois grandes grupos — Bevulsíva propria­
mente dita e Derivativa. 

Anatomia pathologica.—A acção dos micróbios de­
pende do meio. 

Pathologia externa. —Os revulsivos devem ser em­
pregados como único meio de cura das affecções chroni-
cas das articulações. 

Pathologia interna. —Ha casos em que a sympto­
matology entre a ulcera do duodeno e a do estômago, é 

Operações.—Preferimos a punção da bexiga ao ca-
tnetensmo forçado da urethra. 

,, Hygiene. —A encineração é o meio mais hygienico 
d'aniquillamento dos cadáveres. 

Obstétrica. —A idade do feto nâo deve ser contada 
pelo tempo decorrido da ultima menstruação. 

Approvado. P<Sde imprimir-8e. 

Maximiano Lemos. 0 directori vitconde d'Oliveira. 
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